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 O atual contexto de modificações sociais, 

englobando os aspectos político, científico e tecnológico, 
além de cultural e econômico; que reverbera na formação 
acadêmica, implica em adoção de estratégias para o ensino 
de qualidade, que atendam às exigências do mercado de 
trabalho. 

Nesse cenário formativo, as atividades 
desenvolvidas pelo Programa de Educação pelo Trabalho 
para a Saúde (PET-Saúde/Gestão e Assistência), uma 
iniciativa interinstitucional envolvendo o Ministério da 
Saúde, Ministério da Educação, Secretarias Estaduais e 
Municipais de Saúde e Instituições de Ensino Superior, que 
visam a integração entre ensino-serviço-comunidade, 
considerando os princípios da interprofissionalidade, 
interdisciplinaridade e intersetorialidade1; possibilitam o 
desenvolvimento de estratégias para inovar a formação 
profissional e, ao mesmo tempo, estreitar a relação da 
academia com os serviços de saúde. 

 Esse programa propõe mudanças curriculares 
alinhadas às Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) 
para os cursos de graduação na área da saúde, de forma 
articulada entre o Sistema Único de Saúde (SUS) e as 
instituições de ensino, promovendo a Educação 
Interprofissional (EIP) e as Práticas Colaborativas em 
Saúde, por meio da aprendizagem fundamentada em 
grupos tutoriais2, o que tem possibilitado um maior 
alargamento político e epistemológico do campo de saberes 
e práticas3. 

O PET-Saúde chega em sua 10ª edição, lançada em 
2022, com o tema Gestão em Saúde e Assistência à Saúde, 
mostrando a sua potencialidade no processo de promoção 
da integração entre ensino-serviço e comunidade, 
contribuindo para mudanças na instituição formadora e 
nos cenários dos serviços de saúde; possibilitando 
qualificação da atenção em saúde. 
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Nessa conjuntura, o PET-Saúde provoca mudanças não somente no 
campo da formação em saúde; mas transcende para os cenários de prática 
vinculados ao SUS, uma vez que a interprofissionalidade possibilita a 
organização da atenção em saúde em uma perspectiva de diferentes práticas 
clínicas e pode propiciar estratégias transformadoras na dinâmica de trabalho da 
Atenção Primária à Saúde (APS), bem como caminhos para concretizar 
motivações para o agir e o cuidar colaborativos.4 

Vivenciar as experiências proporcionadas pelos diferentes edições do 
PET-Saúde (PET GraduaSUS, PET-Saúde/Interprofissionalidade, PET-Saúde 
Gestão e Assistência) proporcionou aprendizagens, compartilhamento de 
saberes, amadurecimento de discentes bolsistas, tutores, preceptores e 
trabalhadores da saúde. Para além de objetivos, metas e indicadores, o contato 
humano e a oportunidade de aprender e colaborar juntos permitiram o 
desenvolvimento de habilidades e competências como liderança, solução de 
problemas, criatividade, proatividade, comunicação, trabalho em equipe, 
tomada de decisões e realização de escolhas de aprendizagem, aplicação e 
integração de conteúdos, raciocínio crítico, entre outras. 

Pensar a formação em modelo médico hegemônico e unidirecional não 
mais se adapta às demandas que o mercado de trabalho exige do profissional de 
saúde e a experiência do PET-Saúde, na perspectiva da gestão e assistência e 
inserção nos cenários de prática, promove uma formação voltada para o usuário 
e que valoriza a integralidade da assistência na atenção primária. 

A atuação dos integrantes dos grupos tutoriais na gestão nos cenários de 
prática (Centro de Tratamento Pós-Covid-19, Vigilância Epidemiológica e 
Unidades de Saúde da Família), no município de Feira de Santana-BA, 
possibilitou o contato com gestores e instrumentos de gestão, a exemplo da 
confecção de Procedimentos Operacionais Padrão (POP); implantação da 
pesquisa de satisfação dos usuários, organização dos prontuários das diversas 
especialidades médicas em pastas e arquivos para a implementação da gestão 
unificada; implementação do monitoramento do perfil epidemiológico dos 
usuários através de banco de dados do Centro de Tratamento Pós-Covid; 
planejamento de capacitação para trabalhadores da saúde sobre uso de extintores 
de incêndio, confecção de card e ações de educação em saúde sobre diversos 
temas comemorativos; implementação do projeto de ginástica laboral no serviço, 
dentre outros.  

Já nas Unidades de Saúde da Família/Secretaria Municipal de Saúde 
houve aproximação com ações de gestão relacionadas a diagnóstico situacional 
de cada área de abrangência; criação de propostas de inovação para atuação em 
saúde, com a elaboração de projeto de pesquisa sobre saúde da mulher, 
elaboração de projeto para implantação do Núcleo de Sexualidade voltado para 
a população LGBTQIAPN+, construção de plano de trabalho para gestão da 
saúde da população indígena; produção de um aplicativo para fortalecer a 
comunicação com os cuidadores dos pacientes do Serviço de Atendimento 
Domiciliar (SAD) e confecção de material educativo relacionados a saúde da 
mulher (card’s) e alimentação saudável. 

Nos grupos de Assistência, que tiveram como cenários de práticas, o 
Centro de Atendimento ao Diabético e Hipertenso (CADH), o Hospital Inácia 
Pinto dos Santos e a Vigilância Epidemiológica, foi possível monitorar o perfil 
epidemiológico dos usuários dos serviços, realizar atividades educativas 
estimulando ao autocuidado em saúde, cuidado coletivo e segurança do 
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paciente; contribuir com a educação continuada dos profissionais, além do 
desenvolvimento de habilidades específicas e colaborativas que envolvem o 
atendimento ao público-alvo dos serviço. 

Embora frente aos desafios relacionados à disponibilidade de recursos 
materiais e humanos nos cenários de prática ao longo da atuação nessa edição do 
PET-Saúde, ressalta-se as potencialidades das experiências compartilhadas entre 
os integrantes e os profissionais de saúde, que impactaram positivamente na 
atenção à saúde e na construção de aprendizados para a formação profissional. 
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